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RESUMO 

O presente artigo traz como temática a importância dos gestos técnicos 
adquiridos no futsal para o aprimoramento das atletas que atuam no futebol de 
campo da associação atlética ESMAC, o mesmo tem como proposta se lançar 
neste assunto, haja vista que, no Brasil, muitos atletas profissionais de futebol 
de campo, tiveram contato inicial com o futsal. Diante desse contexto, se tem 
como pergunta problema: Quais os possíveis efeitos que as atletas de futebol de 
campo da associação atlética ESMAC obtém com a pratica do futsal como 
aprimoramento dos gestos técnicos? Nesta ótica, o trabalho científico tem como 
objetivo geral analisar a influência do futsal como aprimoramento dos gestos 
técnicos na prática do futebol de campo feminino da associação atlética ESMAC. 
Logo os objetivos específicos visam identificar as habilidades motoras do futsal 
que são adquiridas pelas atletas, e de que forma tais habilidades são utilizadas 
no futebol de campo; compreender os métodos de treinamento do futsal e sua 
relação com os métodos utilizados no futebol de campo, para melhor aplicação 
nas partidas; verificar como se dá o processo de transição das atletas de futsal 
para o futebol de campo. É evidente, que o Futsal e o Futebol de Campo, são 
modalidades com um poder sociocultural extraordinários. É, justamente nessa 
perspectiva, que a pesquisa se justifica, pois, para além do desportismo dos 
autores, está a preocupação em contribuir com essas evidências em prol da 
sociedade, uma vez que, se tem poucos estudos focados nesta área, e não se 
dar a visibilidade necessária ao futebol feminino, seja a nível estadual ou 
nacional. Diante do exposto acima, acredita-se que a pesquisa sinalize possíveis 
caminhos, no que diz respeito, as estratégias, técnicas e avanços acadêmicos 
para desenvolver e potencializar o alto rendimento das atletas dessas 
respectivas modalidades. Por meio de análise bibliográfica e através de uma 
entrevista descritiva obtêm-se o futsal como uma ferramenta importante na 
formação desportiva, pois os elementos individuais: condução, drible e 
finalização se tornam um diferencial; tendo o período propício para a transição 
entre os 16 e 18 anos para as atletas oriundas do futsal que atuam no futebol da 
associação atlética ESMAC. A metodologia do estudo será aplicada, com 
abordagem qualitativa, objetivos descritivos e exploratórios, pesquisas 

about:blank
about:blank
about:blank


  
 

bibliográfica e de campo tendo como sujeito da pesquisa o treinador de futsal e 
de futebol de campo da A.A. ESMAC. 
 
PALAVRAS CHAVE: Futsal, Futebol de campo, Gestos Técnicos, Transição. 

ABSTRACT 

This article brings as its theme the importance of technical gestures acquired in 

futsal for the improvement of athletes who work in the field of soccer of the 

ESMAC athletic association, it has the proposal to launch itself in this subject, 

considering that, in Brazil, many professional athletes soccer players, had initial 

contact with futsal. In view of this context, the following question arises: What are 

the possible effects that the field soccer athletes of the ESMAC athletic 

association obtain with the practice of futsal as an improvement of technical 

gestures? In this light, the scientific work has as general objective to analyze the 

influence of futsal as an improvement of technical gestures in the practice of 

female soccer of the athletic association ESMAC. Therefore, the specific 

objectives aim to identify the motor skills of futsal that are acquired by athletes, 

and how these skills are used in field football; understand futsal training methods 

and their relationship with the methods used in field football, for better application 

in matches; to verify how the transition process of futsal athletes to field soccer 

takes place. It is evident that Futsal and Futebol de Campo are modalities with 

extraordinary socio-cultural power. It is precisely in this perspective that the 

research is justified, because, in addition to the authors' sportsmanship, there is 

a concern to contribute with this evidence for the benefit of society, since, if there 

are few studies focused on this area, and not taking place the necessary visibility 

for women's football, whether at the state or national level. In view of the above, 

it is believed that the research signals possible paths, with regard to strategies, 

techniques and academic advances to develop and enhance the high 

performance of athletes in these respective modalities. Through bibliographic 

analysis and through a descriptive interview, futsal is obtained as an important 

tool in sports training, as the individual elements: driving, dribbling and finishing 

become a differential; having the propitious period for the transition between 16 

and 18 years for athletes from futsal who work in the football of the athletic 

association ESMAC. The study methodology will be applied, with a qualitative 

approach, descriptive and exploratory objectives, bibliographic and field research 



  
 

with the A.A. ESMAC futsal and field soccer coach as the research subject. 

 KEY WORDS: Futsal, Soccer, Technical Gestures, Transition. 

 

 

LISTA DE QUADROS 

QUADRO 1 (Métodos de treinamento analítico e global e sua relação com as 

teorias dos autores) ...........................................................................................40 

QUADRO 2 (Calendário de competições de futsal e futebol feminino da 

associação atlética ESMAC na temporada de 

2019) .................................................................................................................43 

QUADRO 3 (Referente a periodização do treinamento da equipe de futsal e 

futebol da associação alética ESMAC de acordo com a temporada estabelecida 

em 2019) ...........................................................................................................44 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
 

 

 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO................................................................................................11 

2 REVISÃO DA LITERATURA..........................................................................12 

2.1 FUTEBOL.....................................................................................................12 

2.1.1 Origem do Futebol...................................................................................12 

2.1.2 Origem do Futebol na Inglaterra ...........................................................13 

2.1.3 Histórico do Futebol no Brasil ..............................................................15 

2.1.4 Futebol Feminino no Brasil ....................................................................16 

2.2 FUTSAL  ......................................................................................................18 

2.2.1 História do Futsal ....................................................................................18 

2.2.2 Futsal no Brasil .......................................................................................18 

2.2.3 Cronologia do Futsal Brasileiro ............................................................19 

2.2.4 Características e Conceitos ...................................................................21 

2.2.5 Técnica ....................................................................................................21 

2.2.6 Tática .......................................................................................................22 

2.3 HABILIDADES MOTORAS TRABALHADAS NO FUTSAL E/OU NO 

FUTEBOL DE CAMPO ......................................................................................23 

2.3.1 Passe .......................................................................................................24 

2.3.2 Recepção .................................................................................................25 

2.3.3 Condução ................................................................................................25 

2.3.4 Drible ............................................................................ ..........................26 

2.3.5 Chute........................................................................................................26 

2.3.6 Marcação ................................................................................................27 

2.4 MÉTODOS DE TREINAMENTO NO FUTSAL E/OU NO FUTEBOL DE 

CAMPO .............................................................................................................27 

2.4.1 Método Analítico ....................................................................................28 

2.4.2 Método Global ........................................................................................29 

2.5 PERIODIZAÇÃO DO TREINAMENTO DE FUTSAL E FUTEBOL DE 

CAMPO .............................................................................................................30 

2.5.1 Período Preparatório ..............................................................................31 



  
 

2.5.2 Período Competitivo ...............................................................................32 

2.5.3 Período Transitório ........................................................... .....................33 

2.6 TRANSIÇÃO DO FUTSAL PARA O FUTEBOL DE CAMPO ......................34 

2.7 ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA ESMAC ............................................................35 

3 METODOLOGIA ............................................................................................36 

3.1 TIPO DE PESQUISA ..................................................................................36 

3.1.1 Natureza da pesquisa ............................................................................36 

3.1.2 Objetivos da pesquisa ...........................................................................36 

3.1.3 Abordagem da Pesquisa .......................................................................37 

3.1.4 Procedimentos da pesquisa .................................................................37 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES ..................................................................38 

4.1 Habilidades motoras que contribuem com a transição do atleta do futsal 

para o futebol de campo ..................................................................................38 

4.2 Método de treinamento que auxiliam no desenvolvimento dos gestos 

técnicos dos atletas de futsal e futebol de campo ......................................39 

4.3 Transição das atletas que atuam no futsal e ingressam para o futebol 

de campo .........................................................................................................41 

4.4 Periodização da associação atlética ESMAC ........................................43 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS ..........................................................................45 

REFERÊNCIA ..................................................................................................47 

ANEXO .............................................................................................................53  

APÊNDICE .......................................................................................................55



11 
 

 

1. INTRODUÇÃO  

O presente artigo traz como temática a importância dos gestos técnicos 

adquiridos no futsal para o aprimoramento das atletas que atuam no futebol de 

campo da associação atlética ESMAC, o mesmo tem como proposta promover 

reflexões e diálogos que possam contribuir para uma melhor forma de ponderar 

sobre as respectivas modalidades. Haja vista que, no Brasil, muitos atletas 

profissionais de futebol de campo tanto masculino quanto feminino, tiveram 

contato inicial com o futsal. 

Informalmente, aceita-se que, o espaço reduzido e o número inferior de 

desportistas acabam por gerar uma dinâmica que se caracteriza, sobretudo, por 

um maior número de contatos com a bola, constantes mudanças de direções e 

rápidas tomadas nas decisões (DAMO, 2005).  

Cientificamente são poucos os estudos que demonstrem de que modo o 

Futsal atua na formação e detecção de talentos para o Futebol de campo, ou 

então que comprovem a relação de transferência direta entre estas duas 

modalidades (RÉ, 2007). 

Perante do exposto acima, a presente pesquisa apresenta como pergunta 

problema: Quais os possíveis efeitos que as atletas de futebol de campo da 

associação atlética ESMAC obtém com a prática do futsal como aprimoramento 

dos gestos técnicos? 

Nesta ótica, o artigo apresenta como objetivo geral analisar a influência do 

futsal como aprimoramento dos gestos técnicos na prática do futebol de campo 

feminino na Associação Atlética ESMAC; apresenta também como objetivos 

específicos identificar as habilidades motoras do futsal que são adquiridas pelas 

atletas e de que forma tais habilidades são utilizadas no futebol de campo; 

compreender os métodos de treinamento do futsal e sua relação com os métodos 

utilizados no futebol de campo, para melhor aplicação nas partidas; e por fim, 

verificar como se dá o processo de transição das atletas de futsal para o futebol 

de campo. 

É notório, que o Futsal e o Futebol de Campo, são modalidades com um 

poder sociocultural extraordinários, fazendo com que adeptos se aproximem 

cada vez mais desses fenômenos. É, justamente nessa perspectiva, que a 
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pesquisa se justifica, pois, para além do desportismo dos autores, está a 

preocupação em contribuir com essas evidências em prol da sociedade, uma vez 

que, se tem poucos estudos focados nesta área, e não se dar a visibilidade 

necessária ao futebol feminino, seja a nível estadual ou nacional. 

A estrutura do texto, irá relatar a origem do futebol de campo até ser 

desenvolvida no Brasil, seguido do histórico no futsal, sua cronologia do futsal 

brasileiro, além dos conceitos e suas características. Com base para nortear a 

presente pesquisa, serão evidenciadas, as habilidades motoras, os métodos de 

treinamentos e a periodização do treinamento desportivo. Todos relacionados 

em ambas as modalidades, além do capítulo voltado para a transição de atletas 

que atuam no futsal e que ingressam para o futebol de campo. Por fim, um breve 

relato sobre a Associação atlética ESMAC. 

Tendo em vista o número expressivo de alunos que compõe o quadro de 

atletas da Associação Atlética ESMAC e sua preocupação em fomentar as 

práticas esportivas, tanto dentro quanto fora do âmbito da instituição, 

especialmente nas categorias de futebol de campo e futsal, que serão objetos 

deste estudo, a referida pesquisa visa contribuir com estratégias, técnicas e 

avanços acadêmicos para desenvolver e potencializar o alto rendimento das 

atletas dessas respectivas modalidades. 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 FUTEBOL 

2.1.1 Origem do Futebol 

Segundo Carvalho Filho (2017), ainda que não exista nenhum estudo 

científico que afirme a origem exata do futebol, historiadores e pesquisadores 

apontam com registros arqueológicos, que desde a pré-história, haviam vestígios 

de práticas de jogos com objetos similares a uma bola. Alguns desses registros 

evidenciam que estes “jogos de bola” eram praticados tanto com os pés, como 

com as mãos. Praticados pelos povos indígenas, orientais, gregos e centro-

americanos. Tais jogos aconteciam como uma forma de homenagem aos 

Deuses, ao término das partidas ocorriam rituais de sacrifícios de humanos e 

animais.  
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Na China antiga mais ou menos 3000 A.C. soldados militares se reuniam 

para chutar crânios de soldados dos exércitos inimigos, mas com decorrer do 

tempo, os crânios foram substituídos por bolas de couro com cabelo.  

Tsu chu foi um jogo simples, que era realizado em um campo de 14m x 

14m, constituído duas equipes, de 8 integrantes cada, que disputavam entre si, 

transferindo uma bola de 22cm de diâmetro de jogador em jogador, com o 

objetivo de levar a bola para dentro das duas varas presas no solo, sem deixar 

a bola cair no chão.  

No Japão existia o Kemari, que era muito semelhante com o Tsu chu, 

composto por 16 jogadores no geral (8 jogadores em cada equipe), que eram 

praticados por membros da corte imperial japonês. Na abertura de cada partida 

era realizado uma celebração para abençoar a bola que simbolizava o Sol para 

os japoneses. Este jogo não tinha pontuação, exigia-se dos jogadores controles 

absolutos da bola (feita de fibras) no ar. 

Em torno do século I A.C., os soldados gregos no Ocidente, praticavam um 

jogo de bola chamado de Epyskiros, que era jogado com os pés em um espaço 

retangular, com uma bola criada da bexiga do boi, preenchida por areia ou terra, 

os pontos aconteciam quando a bola ultrapassasse a meta, que era a linha que 

tinha ao fundo de cada campo.  

O jogo Harpastum também pertencia aos gregos, praticado pelos soldados, 

sendo um jogo bem semelhante ao futebol, pois a bola era feita de couro e 

preenchida com crina animal, com o objetivo de passar a bola entre duas varas 

ligadas a uma corda em uma determina altura. Harpastum serviu de inspiração 

para outros continentes, quanto mais os romanos tornavam-se vitoriosos, mais 

o Harpastum propagava-se. 

Segundo Fernandéz (1974) apud Carvalho Filho (2017), mesmo não 

existindo nenhuma prova concreta, historiadores afirmam que há indícios, 

aproximadamente no ano de 1624, de que um militar romano ou um cônsul 

britânico (que serviu em Livorno), tenham levado o Harpastum para as Ilhas 

Britânicas. 

2.1.2 A Origem do Futebol na Inglaterra  

A prática do futebol não era considerada um esporte entre os séculos XVI 

e meados do XIX, uma vez que praticar esportes era uma atividade exclusiva da 
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nobreza, que a mesma tinha preferência por outras atividades, tais como a 

prática do arco-flecha e equitação. No passado, os esportes tinham como 

objetivo simular os combates que ajudaram a moldar o mapa geopolítico da 

Europa. Assim, o futebol era visto como um “passatempo” vulgar pela 

aristocracia agrária e o clero, que acreditavam que fosse uma atividade 

desregrada, induzindo os camponeses à violência, sendo a causa de muitas 

mortes por todo o reino. O clero responsabilizou o futebol pelo afastamento dos 

fiéis das igrejas, uma vez que os homens preferiam jogar futebol a frequentarem 

as missas dominicais. Com o processo de consolidação da revolução industrial 

o hábito de praticar o futebol migrou da classe camponesa para os proletariados 

dos grandes centros urbanos, e isso trouxe um novo inimigo: A burguesia. Essa 

nova classe social combatia o “passatempo” dos operários, pois esse reduzia a 

produtividade dos trabalhadores que se machucavam frequentemente 

(HOBSBAWN,1987). No ano de 1835 o parlamento Inglês instituiu uma lei para 

coibir a pratica do futebol nas ruas da Inglaterra, porém houve muita resistência 

por parte do povo em relação à proibição.  

A marginalização na Inglaterra seguiu até por volta de 1870, quando em 

plena “Era Vitoriana” os trabalhadores conquistaram o direito a folga nas tardes 

de sábado, que seriam ocupadas pela prática do então novo esporte que havia 

sido recém regulamentado (HELAL,1997). O futebol devidamente disciplinado, 

convergia os interesses dos pedagogos que passaram a estimular sua prática 

nas escolas, como também do capital, que passa a enxergar no esporte um novo 

aliado, pois servia de ferramenta de doutrinação e formatação dos valores da 

burguesia, tendo em vista que propagava na sociedade a competitividade dentro 

de regras preestabelecidas. Essa linha fundamenta a abordagem universalista 

mencionada por Da Matta (1982), que vê no futebol uma ferramenta doutrinária 

do capitalismo exportada para todo o mundo. 

 O profissionalismo no futebol foi iniciado somente em 1885 e no ano 

seguinte seria criada, na Inglaterra, a International Board, entidade cujo objetivo 

principal era estabelecer e mudar as regras do futebol quando necessário. Em 

1888, foi fundada a Football League com o objetivo de organizar torneios e 

campeonatos internacionais.  

No ano de 1904, foi criada a FIFA (Federação Internacional de Futebol 

Association) que organiza até hoje o futebol em todo mundo. É a FIFA que 
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organiza os grandes campeonatos de seleções (Copa do Mundo) que ocorre de 

quatro em quatro anos.  

 Entre as mulheres, a modalidade surgiu, segunda a Fifa, no fim do século 

XIX, quando as seleções da Escócia e da Inglaterra se enfrentaram. As 

competições femininas, porém, sempre estiveram sujeitas ao preconceito, o que 

acabou atrasando o desenvolvimento da modalidade na versão feminina. A 

primeira Copa do Mundo de mulheres, por exemplo, aconteceu apenas em 1991, 

61 anos depois da estreia do torneio masculino. Sua inclusão nos Jogos 

Olímpicos também foi tardia ‐ apenas em 1996, em Atlanta, nos Estados Unidos.  

2.1.3 História do Futebol no Brasil  

Segundo Carvalho Filho (2017), apesar das discordâncias na data exata, 

acredita-se que o futebol chegou no Brasil na segunda metade do século XIX, 

por meio de marinheiros ingleses e holandeses, que trouxeram uma bola para o 

Rio de Janeiro e fizeram jogos na praia da Glória (em 1872 ou 1874). Entre tanto, 

há rumores que a verdadeira data foi em 1894, através de Charles Miller, embora 

natural de São Paulo, mas era filho de ingleses e estudava na Inglaterra. Quando 

retornou ao Brasil, trouxe consigo duas bolas. Borsari (1974), afirma que Miller 

também trouxe toda a vestimenta necessária para a prática do futebol. De acordo 

com isso, podemos considerar Charles Miller como sendo o precursor do futebol 

no Brasil.  

 O primeiro jogo de futebol no Brasil, foi realizado em 15 de abril de 1895 

entre funcionários de empresas inglesas que atuavam em São Paulo. Os 

funcionários também eram de origem inglesa. Este jogo foi entre os funcionários 

da companhia de gás e os ferroviários de São Paulo Railway. Os ferroviários 

ganharam a partida de 4x2 da companhia de gás. 

 O São Paulo Athletic, foi o primeiro time no Brasil, fundado em 13 de maio 

de 1888. Com ele, surgiram também os times: A. A. Mackenzie, S. C. Germânia, 

S. C. Internacional e o C. A. Paulistano, “que formavam a Liga Paulista de 

Futebol, em 1901”. (BORSARI, 1974, p. 13) 

No início, o futebol era praticado apenas por pessoas da elite, sendo 

vedada a participação de negros em times de futebol. “Na realidade, o que 

Charles Miller trouxe, em 1894, foi um esporte universitário e burguês, elegante 

e obediente a um código” (CARVALHO FILHO, 2017, p. 25). 
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Fluminense Futebol Clube, fundado em 1902, integrado por estudantes 

ricos e de boas famílias. Depois de uma desavença neste clube, nasceu, em 

1911, o departamento de futebol do Clube de Regatas do Flamengo. Embora 

reunisse os melhores jogadores da época, que haviam sido campeões no ano 

anterior, o Flamengo perdeu seu primeiro jogo para os que ficaram no 

Fluminense, por 3 a 2, o que gerou a célebre rivalidade do Fla x Flu.   

Na década de 1910, surgiram clubes e federações por todo o Brasil, cada 

estado começou a realizar seu próprio campeonato e ali cresceu o interesse do 

público e da imprensa pelo esporte. Em 1914, criou‐se a Federação Brasileira 

de Sports e, dois anos depois, a Confederação Brasileira de Desportos (CBD). 

“A fundação da CBD foi decisiva para que o futebol e outros 
esportes pudessem difundir-se de maneira organizada, dentro 
de critérios disciplinares que lhe proporcionaram o imediato 
reconhecimento internacional, criando-lhe um campo até então 
inexistente para as competições e despertando nos jovens 
entusiasmo incomum pela sua prática. Sua fundação unificou a 
direção do futebol brasileiro e superou as desavenças entre 
paulistas, criadores da Federação Brasileira de Futebol, e 
cariocas” (CARVALHO FILHO, 2017, p. 25). 

 
 Em 1933, oficializou‐se, no Rio de Janeiro e em São Paulo, o 

profissionalismo, até então praticado de forma disfarçada. Após um período de 

transição, em que os jogadores hesitaram em aceitar o novo regime, teve início 

a fase de afirmação do futebol brasileiro, em 1938, ano da primeira Copa em que 

o Brasil chegou às semifinais e ficou em terceiro lugar.  

2.1.4 Futebol Feminino no Brasil 

No país considerado mundialmente o “país do futebol”, a caminhada 

traçada pela mulher para se incluir no espaço futebolístico, não foi nada fácil, já 

que era uma sociedade patriarcal, considerando-se simbólica quando se remete 

ao respeito e a superação de obstáculos. No futebol brasileiro, foi superando 

barreiras principalmente contra o preconceito e a absoluta falta de estrutura que 

as mulheres foram criando formas de resistência para ocupar e permanecer 

nesse lugar. Por outro lado, tais obstáculos procuraram inviabilizar sua 

permanência, especialmente por ser esse espaço considerado “naturalmente” 

de domínio dos homens (MORAES, 2013). 

O futebol feminino no Brasil era proibido desde o período do Estado Novo. 

Devido não ser considerado condizente com a ideia do padrão comportamental 
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feminino da época, estabelecido pelos homens e principalmente por Getúlio 

Vargas, que elaborou o Decreto-Lei 3.199, artigo 54 em 14/04/1941, com 

finalidade de proibir a participação feminina em todo o território nacional das 

seguintes práticas esportivas: luta de qualquer natureza, futebol de campo, 

futebol de salão, futebol de praia, pólo, pólo aquático, rugby, halterofilismo, 

handebol e baseball (MAGALHÃES, 2008). 

Com mais de três décadas em vigor do Decreto-lei nº 3.199, gerou uma 

lacuna significativa no desenvolvimento do futebol feminino, retardando não 

somente o aperfeiçoamento da prática, mas todo o processo de estruturação e 

profissionalização dessa categoria, que só pode ser vislumbrado a partir de 

1979, quando foram revogadas as proibições de práticas esportivas femininas 

(LIMA E RODRIGUES, 2017). No Brasil, a presença feminina dentro das quatro 

linhas ainda busca a sua afirmação. Segundo dados recentes da Confederação 

Brasileira de Futebol, o país tem cerca de 400 mil jogadoras, número irrisório se 

comparado ao de nossos jogadores profissionais (FRANZINI, 2005). 

Para Goellner (2005), não há dúvidas que o número de mulheres 

praticantes de futebol em clubes, escolas e áreas de lazer, aumentou se 

comparado à década anterior, bem como são bastantes expressivas as 

conquistas da seleção nacional, que desde o final dos anos 90, vem marcando 

sua história em eventos de grande projeção internacional. Goellner (2005), 

afirma que apesar de todos os avanços, ainda permanecem precárias as 

condições da categoria no Brasil, que sofre com a falta de estruturação e de 

políticas públicas e privadas direcionadas a futuras atletas. 

Há muito a ser feito, e propõe-se nesse trabalho que as práticas sejam 

resinificadas, e que seu início se dê nas instituições de ensino e nas políticas 

públicas de incentivo, pois se em um universo onde há a formação do cidadão 

as práticas permanecem excludentes, não haverá maneiras de modificação da 

sociedade na qual estamos inseridos. Espera-se que pensemos sobre nossas 

atitudes como educadores, e que reflitamos, buscando ao longo de toda a 

formação maneiras de conduzir o processo de ensino-aprendizagem, incluindo 

nele discussões que possam reduzir/minimizar, concorrendo para resolver, os 

problemas oriundos do sexismo dentro das escolas, que são instituições de 

grande importância social (FURLAN; DOS SANTOS, 2008). 
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2.2 FUTSAL 

2.2.1 História do futsal 

Em relação a sua criação, existem diversas histórias, porém quem de fato 

se tornou o grande propulsor do esporte foi o Uruguai, na década de 30 através 

da Associação Cristã de Moços de Montevidéu (ACM). O futebol de salão, como 

era chamado, acontecia em quadras de basquete ou em pequenos salões, por 

isso derivou-se o nome (VOSER e GIUSTI, 2002).  

 Segundo Tolussi (1982), eram utilizadas bolas de serragem, crina vegetal 

ou de cortiça granulada, o que trazia problemas por saltarem muito e saírem 

frequentemente do espaço de jogo, assim houve a necessidade de diminuir o 

tamanho e aumentar o peso da bola, sendo que, por este fato o Futebol de Salão 

foi chamado de “Esporte da bola pesada“. 

Tecnicamente, o Futebol de Salão e o Futsal são o mesmo esporte, porém, 

a entidade que as rege e administra são diferentes. O termo “fut-sal” foi 

concebido pela Federação Internacional de Futebol de Salão (FIFUSA), tendo 

em vista a proibição da FIFA de se usar o termo futebol, por entidades que não 

eram regidas por ela. Porém, mais tarde a própria FIFA adotou o nome Futsal, 

sem a utilização do hífen. Já o Futebol de Salão é regido pela Associação 

Mundial de Futsal (AMF), com sede no Paraguai (CBFS, 2014).  

Após décadas de sua criação passou a chamar Futsal, a partir do momento 

que a Federação Internacional das Associações de Futebol (FIFA), passou a ser 

a principal responsável. 

Uma das grandes alterações no Futebol de Salão foi à fusão do Futebol de 

cinco e o surgimento do Futsal. Várias alterações nas regras foram feitas. Esta 

modalidade esportiva construiu através de sua organização, grandes potências 

dentro do esporte, fortalecendo a busca por novos caminhos e lutas para 

inclusão da modalidade como um esporte olímpico. O Futsal possui uma relação 

forte com a cultura brasileira, possuindo sentidos diferentes para cada grupo de 

praticante. Para alguns ela tem caráter de lazer, e para outros ela tem caráter 

educativo, saúde e competitivo (VOSER, 2004). 

2.2.2 Futsal no Brasil 

Segundo Carvalho filho, (2017) explica que depois das regras (do antigo 

futebol de salão, hoje chamado de futsal) já distribuídas para todos os 
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representantes da América do Sul, destaca as décadas de 50 e 60 como um 

momento de grande importância para o futsal brasileiro, pois surgiram as 

federações regionais como no caso a do Rio de Janeiro sendo a desbravadora 

para que surgissem as demais como a Federação Paulistana em (1955), a 

Gaúcha, Cearense e a paranaense todas em (1956). Dentro das décadas citadas 

anteriormente, a Confederação Brasileira de Desporto (CBD) oficializava a 

prática com suas regras já existentes organizando seu primeiro campeonato de 

seleções, tendo a federação do Rio de Janeiro como a grande campeã no ano 

de 1959. 

Diante dos grandes triunfos conquistados o futsal expandia-se por toda a 

américa latina, principalmente após a criação da Confederação Sul-Americana 

de futebol de salão em Assunção, Paraguai no ano de 1969. Dessa forma 

iniciaram várias competições de clubes e seleções espalhados por todo o 

continente. No Brasil que só havia competição de seleções estaduais, em 1968 

acontecia seu primeiro campeonato de clubes chamado de Taça Brasil.     

2.2.3 Cronologia do Futsal Brasileiro 

1949 - A ACM do Rio de Janeiro organiza o primeiro torneio aberto de futebol de 

salão para meninos entre dez e quinze anos.  

1954 - Em 28 de julho é fundada, no Rio de Janeiro, a primeira entidade oficial, 

a Federação Metropolitana de Futebol de Salão, na sede do América Futebol 

Clube.  

1955 - Em 14 de junho é fundada a Federação Paulista de Futebol de Salão.  

1956 - É realizado o primeiro campeonato da cidade do Rio de Janeiro, com 42 

disputantes, cabendo ao time carioca "Imperial" o título de primeiro campeão.  

1958 - A Confederação Brasileira de Desportos resolve oficializar a prática de 

futebol de salão, uniformiza suas regras e funda o Conselho Técnico de Futebol 

de salão tendo as Federações Estaduais como filiadas.  

1959 - Primeiro Campeonato Brasileiro de Seleções. A seleção do Rio de 

Janeiro fica com o título, Seleção Paulista fica com o vice-campeonato.  

1968 - Acontecia a primeira competição de clubes chamada de Taça Brasil.    
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1971 - É fundada no Rio de Janeiro, a Federação Internacional de Futebol de 

Salão (FIFUSA), contando com a filiação de 32 países que praticavam o futebol 

de salão nos moldes brasileiros. O primeiro presidente é João Havellange.  

1981 - A CBFS consegue sua sede própria.  

1982 - É realizado o primeiro campeonato Mundial de Seleções de Futsal, com 

o ginásio do Ibirapuera o Brasil torna-se o primeiro campeão vencendo o 

Paraguai.  

1985 - O segundo Campeonato Mundial de Futsal é realizado na Espanha e o 

Brasil torna-se bi vencendo a própria Espanha.  

1988 - Na terceira edição do Mundial de Seleções o Paraguai surpreende o 

Brasil e fica com o título na Austrália.  

1989 - A Holanda é sede do quarto Mundial de Seleções, mais uma vez o Brasil 

conquista o título diante dos donos da casa.  

1990 - A FIFA homologa a supervisão do futsal mediante extinção da FIFUSA 

e cria sua comissão de futsal. Posteriormente, algumas Federações desistem de 

acabar com a FIFUSA e elegem o Sr. Antônio Alberca presidente. Surge o termo 

Futsal.  

1992 - Na quinta edição do Mundial de Seleções, o Brasil conquista seu quarto 

título diante dos Estados Unidos em Hong Kong. A organização fica por conta da 

FIFA.  

1996 - Sexta edição do Mundial de Seleções, o Brasil conquista o 

Pentacampeonato Mundial diante da Espanha, donos da casa.  

2000 - Sétima edição do Mundial de Seleções, na Guatemala, o Brasil é 

surpreendido pela Espanha na Final.  

2002 - É realizado o primeiro Brasileiro de Seleções Feminino em São Paulo, a 

Seleção Paulista é a campeã de forma invicta.  

2003 - Por intermédio de Carlos Arthur Nuzman, presidente do Comitê Olímpico 

Brasileiro, o Futsal é incluído nos jogos Pan-Americanos de 2007 no Rio de 

Janeiro. A Federação Paulista de Futsal lança um projeto em prol do Futsal: "Eu 

Quero Futsal Olímpico".  

2004 - A FIFA promove, na China, o seu 5º Campeonato Mundial. A Espanha é 

bicampeã. O Brasil, pela primeira vez, fica de fora de uma final de Copa do 

Mundo. Boa parte dos jogadores brasileiros que se destacam ou com acesso à 

dupla cidadania é contratada por equipes de todo o mundo.     
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2.2.4 Características e Conceitos  

“O futsal é um esporte que surpreende pela rapidez e amplitude de sua 

progressão e que impõe pela atração que desperta. O futsal provoca 

ações, superação de esforços nas competições. É um meio de 

expressão e revela os limites de cada um, favorecendo o 

conhecimento pessoal. Ele proporciona uma gama de ações durante a 

sua prática e desempenha importante papel no aspecto social da vida 

moderna, pois surge como um refúgio capaz e seguro de preservar a 

integridade física e moral do homem” (MUTTI, 1987. p.11).  

O jogo de futsal deve ser desenvolvido em uma quadra de formato 

retangular com no máximo 40 metros de comprimento e no mínimo 20 metros de 

largura, e mínima de 25 metros de comprimento com no mínimo 15 metros de 

largura tendo sempre o comprimento maior que a largura.   

Segundo Tolussi (1986 apud FERREIRA; PEREIRA) os espaços devem 

ser devidamente explorados e ocupados onde os participantes se comuniquem 

corporalmente e utilizem a linguagem comum entre si.   

O mesmo afirma também que o futsal sendo corretamente orientado 

desenvolve habilidades como coordenação, agilidade, velocidade e precisão 

durante as atividades com a bola. Cabe lembrar que, o futsal é uma atividade 

intensa que necessita de uma preparação correta aliada a reflexos rápidos e 

seguros.  

Ainda o mesmo autor, menciona que ataque e defesa no futsal estão 

diretamente relacionados entre si. Mediante ao posicionamento dos jogadores 

em quadra, pois os movimentos de ataque e defesa são arquitetados. De acordo 

com o desenvolver do jogo, as posições são variadas adaptando-se a 

necessidade imediata. É válido ressaltar que, todo jogador em qualquer ponto 

da quadra pode passar de atacante a defensor em questões de segundos.  

O futsal deve ser subdividido em categorias determinadas por idade e 

gênero tendo como divisão infantil, infanto-juvenil, juvenil, adulto e máster, sendo 

divididos em categorias ímpares como sub 9, 11, 13, 15, 17 e uma par sub 20, 

adulto e máster.  

Segundo Greco (1998), no futsal as capacidades táticas caracterizam-se 

pela necessidade de considerar aspectos inerentes às manifestações das   

capacidades no jogo que são: a percepção, a antecipação e a tomada de 

decisão.  

2.2.5 Técnica  
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Ao contrário do correto, grande parte dos praticantes realizam treinos 

parados sem movimentações, esquecendo que o futsal é um jogo que apresenta 

vários sprints de corrida no decorrer das partidas.     

Antes de iniciar o aprendizado da técnica deve-se compreender que as 

práticas do treinamento técnico estão caracterizadas pela junção de dois 

momentos o processo de ensino aprendizagem motora e o desenvolvimento da 

capacidade gestual específica, isto é, a formação de experiências que facilitem 

a aquisição de programas motores gerais de movimento com as suas respectivas 

possibilidades de variações e de adaptações. “O desenvolvimento das 

capacidades técnicas é uma fase importante dentro do processo de ensino-

aprendizagem treinamento” (GRECO 1998).    

 Segundo Gama (2001), a técnica representa um padrão de movimento que 

pode ser considerado válido e racional. A expressão motriz é limitada pelo 

regulamento de jogo; no entanto a técnica também representa a base operativa 

que dará suporte ao comportamento tático em cada situação de jogo.   

2.2.6 Tática  

Originário do Grego Taktiké, o vocabulário tático significa colocar em ordem 

(c f. Enciclopédia Luso-brasileira). Este conceito que inicialmente era orientado 

ao militarismo, se expandiu para diversas áreas considerando-se atualmente 

como a decisão correta e inteligente do comportamento frente às situações onde 

conflitam interesses e objetivos.  

Matveev (1986), recorre à expressão saber táctica para identificar o 

conhecimento dos princípios e formas racionais da táctica específica de uma 

determinada modalidade. O saber táctico se exprime sob a forma de aptidão e 

hábitos, que resultam duma dimensão cognitiva e duma aprendizagem motora, 

sendo, portanto, um conhecimento em ação.  

   De acordo com Matveev (1986) existem algumas capacidades que 

constituem o sentido tático:   

• Na habilidade de identificar e posteriormente registrar informação de 

forma essencial, buscando com isso solucionar as situações que podem ocorrer 

durante uma partida.  

• Na capacidade de antecipação de ações dos adversários na competição.   
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• Na capacidade de variação diante da situação de jogo para com isso 

escolher a ação. 

Com isso o empenho dos jogadores depende primeiramente de uma 

análise minuciosa das informações e decisões. 

A tática se refere à tomada de decisão, diz respeito ao “que fazer” e 
“como fazer” em uma determinada situação de jogo. No Futebol e no 
Futsal, as capacidades táticas e os processos cognitivos subjacentes 
à tomada de decisão são considerados requisitos essenciais para a 
excelência do desempenho esportivo. (CARVALHO FILHO, 2017. pg 
88). 

 
Pensando nisso, a não captação e processamento correto da informação 

de acordo com as configurações do jogo, resultam em consequência negativa, 

como: incompreensão das linhas de força do jogo, incapacidades de gerar 

significados conscientes ao grupo de companheiros.  

Na construção da atitude táctica, o desenvolvimento das possibilidades de 

escolha de um jogador depende do conhecimento que o mesmo possui do jogo.  

“A tática é representada pelas ações individuais e coletivas dos 
jogadores de uma equipe organizada e orientada por um plano de 
ações previamente estabelecido, considerando as características dos 
jogadores e sua função nas situações de ataque ou defesa, para 
solucionar as tarefas-problemas durante uma partida a fim de se obter 
êxito nos resultados dos jogos”. (GRECO, 2008, p. 58) 
  

Durante uma partida de futsal quanto mais tempo duram as ações de jogo, 

melhor será o julgamento e decisão dos jogadores, adaptando e gerindo regras 

de modo que os esquemas táticos não sejam pré-determinados. “O jogador deve 

ajustar-se não apenas às situações que vê, mas também aquelas que prevê, 

decidindo em função das probabilidades de evolução de jogo”. (GARGANTA e 

PINTO, 1994).   

“No esporte de rendimento particularmente nas modalidades coletivas 
(futebol, basquetebol, voleibol, handebol, beisebol, etc.) e individuais 
(tênis de campo, tênis de mesa, badminton, etc.) com bola o diferencial 
para o sucesso estão nas habilidades motoras. ” (TANI, 2002, p.3). 
 

2.3 HABILIDADES MOTORAS TRABALHADAS NO FUTSAL E OU NO 

FUTEBOL DE CAMPO 

Conforme Singer (1986) apud Soto (2000) uma habilidade motora “é toda 

aquela ação muscular ou movimento do corpo requerido para a execução com 

êxito de um ato desejado”, de forma consciente. 
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Para Santana (2001) o futsal é um jogo que ações como passes, chutes, 

dribles, domínios, proteções, conduções, controle de bola, marcação, 

desmarcação e antecipação, se não forem fragmentadas ocorrem quase que 

simultaneamente, o que faz o jogo se tornar rápido e dinâmico. 

Paulo (2009), entende que o futebol brasileiro é uma combinação de 

passes rápidos e habilidade de jogar sem a bola utilizando os espaços livres para 

se locomover. São características semelhantes presentes no Futsal e no 

Futebol, com algumas diferenças como espaço, número de jogadores, tamanho 

e peso da bola, determinadas regras e calçados apropriados. Porém os 

conteúdos contidos nos dois esportes são bem semelhantes, por esse motivo o 

futsal tem a possibilidade de contribuir para o aprimoramento dos gestos técnicos 

do futebol de campo. 

Carvalho Filho (2017) expressa que, a técnica do atleta tanto no futsal 

quanto no futebol de campo, é composta por uma combinação de movimentos 

gestuais dentro de uma partida. O mesmo se refere a seis principais elementos 

das técnicas individuais, que precisam ser trabalhadas e aprimoradas pelos 

desportistas, com o intuito de serem absorvidos os gestos mais simples, seguido 

dos mais trabalhosos, são eles:  

2.3.1 Passe 

Segundo Júnior; Souza e Muniz (2005), é a ação de enviar a bola para um 

determinado companheiro de equipe ou para um espaço desejado no jogo, pois 

possibilita a progressão da equipe em relação ao gol adversário e também ajuda 

a manter o controle de bola da equipe para aplicar sua estratégia desejada.  

Carvalho Filho (2017), caracteriza a classificação dos diferentes tipos de 

passes, que podem ser utilizados dentro de uma partida de futsal e de futebol de 

campo. De acordo com o nível técnico do atleta e na aplicação da força, a 

trajetória do passe pode ser curta, média ou longa, afim de que que a bola 

chegue com êxito em seu destino desejado. O mesmo descreve sobre o trajeto 

que pode ser rasteio, meia altura, parabólico ou alto. Cabe lembrar que, o passe 

rasteiro por ser o mais trabalhado dentro dos treinamentos, acaba sendo o mais 

utilizado pelos desportistas; caracteriza também a forma da execução com o uso 

dos pés (parte interna, externa e com o dorso famoso peito do pé). Além dos 
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passes de habilidades que geralmente são usados pelos atletas com técnicas 

apuradas. 

2.3.2 Recepção 

Carvalho Filho, (2017) caracteriza esta ação como interrupção ou 

interceptação da trajetória da bola sendo ela passada ou arremessada por outro 

atleta. O autor explica que, após o recebimento da bola em suas diferentes 

trajetórias (rasteira, meia-altura, parabólica e alta), o atleta mantém a bola sobre 

seu domínio, originando um controle da bola visando a próxima ação desejada. 

Enfatiza também que em determinados momentos de uma partida, o jogador 

bem posicionamento, principalmente fora do campo visual do adversário, cria-se 

melhores oportunidades nas construções das jogadas exigidas pelo treinador. 

Existem os variados tipos de execuções desse elemento (parte interna, 

externa, dorso, solado, peito, cabeça e coxa), porém, um dos mais executados 

no futsal, é a recepção com o solado do pé, pelo fato do curto espaço de jogo e 

da frequência dos passes rasteiros serem maiores, enquanto que no futebol de 

campo, é variável a forma de recepção, pois depende bastante da ocasião onde 

o atleta se encontra (CARVALHO FILHO, 2017). 

2.3.3 Condução 

Para Júnior; Souza e Muniz (2005) a condução de bola é um dos 

importantes fundamentos dentro do futsal, haja vista, que se tal fundamento for 

bem executado, o atleta terá facilidade para dar um passe, efetuar um drible ou 

até mesmo executar uma ótima finalização ao gol adversário. 

Carvalho Filho (2017), caracteriza a condução como forma de progressão 

com a bola tanto caminhando como correndo pelas dimensões da quadra ou do 

campo. Explica também que este elemento em sua formação, oportuniza o atleta 

na melhora da capacidade de gerar um maior controle de bola, uma vez que, são 

constantes os toques na bola. Ele ressalta que, para se obter uma boa condução, 

é importante que a cabeça esteja erguida, visando sempre as possíveis criações 

de jogadas; ter noção do espaço principalmente no futsal que, para além das 

dimensões serem menores comparado as de um campo de futebol, se exige uma 

alta intensidade nas partidas. Cabe lembrar que na progressão, se faz 

necessário manter a bola protegida dos adversários, além de escolher o tipo de 
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execução dos pés (parte interna, externa, dorso e solado) que melhor se encaixa 

em determinadas situações no jogo.  

2.3.4 Drible 

Arruda e Bolaños (2010), caracterizam este elemento como um gesto motor 

em que o jogador com o domínio da bola, tem o propósito de ultrapassar o seu 

adversário. Elemento este que, para muitos apreciadores, é até mais vibrante 

que um próprio gol, pois suas grandes jogadas (principalmente dos mais 

habilidosos) de efeito causam euforia dos apaixonantes das referidas 

modalidades. Mutti (2003) explica um fator determinante na execução deste 

elemento, pois enfatiza que para a realização de um bom drible, faz-se 

necessário o aprimoramento do elemento condução, para executar com êxito tal 

habilidade. 

Carvalho Filho (2017) descreve que, para a realização deste elemento, é 

importante que o atleta seja ágil no ato da execução, que tenha noção de espaço 

e que seja criativo no momento da tomada de decisão. Esclarece também que o 

drible se classifica em dois momentos, são eles: defensivo e ofensivo, pois 

explica que o drible defensivo tem a finalidade de manter o controle de bola 

oferecendo menos riscos a sua zona defensiva, enquanto que o drible ofensivo, 

tem como objetivo a progressão da bola rumo a meta adversária, oferecendo 

oportunidades de passes para os companheiros concluir em gol ou em 

finalizações diretas. 

2.3.5 Chute 

Segundo Lucena (2008) o chute é a ação de golpear a bola com o uso dos 

pés, visando desviar ou dar trajetória à mesma, estando ela parada ou em 

movimento.  

Voser (2014) explica que é estabelecida uma relação de força entre a perna 

de execução e a bola, pois a forma e a força aplicada desse movimento, 

caracterizam os tipos de chutes como no caso dos colocados que normalmente 

são usados com os lados interno e externo dos pés; os chutes fortes ou potentes 

mais usados com o dorso (peito do pé), além do uso do bico pouco usado no 

futebol, porém bastante utilizado no futsal.  

Segundo Leal (2001), algumas questões essenciais que devem ser 

ensinadas para a realização de um bom chute são: colocação adequada do pé 
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de apoio em relação à bola; não colocar o tronco excessivamente para trás na 

hora da ação e golpear a bola de acordo com o rumo que se deseja. 

Carvalho Filho (2017) compara o elemento chute com o passe, pois seus 

recursos usados no jogo são semelhantes, porém com objetivos e forças 

distintas entre ambos O autor frisa que para se executar um bom chute, o atleta 

precisa estar com o corpo levemente inclinado, os joelhos levemente flexionados 

e com a cabeça e os braços equilibrados para a realização deste elemento. 

2.3.6 Marcação 

“ Ação de impedir que o adversário o receba a bola ou que o mesmo 

progrida pelo espaço de jogo quando de posse dela “ (CARVALHO FILHO, 2017 

pag.73). 

Carvalho Filho (2017), também explica que é importante que o atleta ao 

executar esta ação, deve-se atentar para o deslocamento do adversário no 

momento do passe, pois se configura um erro quando esta ação se foca somente 

para a bola. O posicionamento atento, com o corpo em equilíbrio mantendo os 

joelhos levemente flexionados, e uma aproximação rápida também são 

necessários.  

No momento da abordagem defensiva, outras duas qualidades técnicas 

acompanham este elemento individual, a interceptação e a antecipação. A 

interceptação é a ação em que o jogador impede que a bola chegue em seu 

destino, modificando a direção da bola, evitando que o oponente controle ou 

efetue um passe (ARRUDA; BOLAÑOS, 2010). Já a antecipação refere-se à 

modificação da posição do defensor em relação ao oponente com o objetivo de 

impedir que este fique de posse da bola. Para realizar bem esta qualidade 

técnica é preciso ter uma boa velocidade de reação e visão periférica (ARRUDA; 

BOLAÑOS, 2010). 

Carvalho Filho (2017) não considera o cabeceio (ato de golpear a bola com 

a cabeça) como um elemento individual de maneira a ser trabalhado 

isoladamente, pois o mesmo desempenha funções e objetivos diferentes, seja 

ofensivo ou defensivo, pois fundamenta-se que os treinamentos devem ser 

trabalhados em conjunto com outros elementos como o passe e a finalização. 

2.4 MÉTODOS DE TREINAMENTO DO FUTSAL E/OU FUTEBOL DE 

CAMPO 
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Segundo Fonseca (2007), devido a redução dos campos de várzea no país, 

diminuíram-se as práticas do futebol de campo em nosso território brasileiro, com 

isso, o futsal se tornou o esporte mais praticado nas quadras, principalmente nas 

aulas de educação física escolar, aproximando o contato inicial das crianças com 

este esporte; é dever do professor/treinador optar pelo melhor método de 

treinamento para desenvolvimento das habilidades desses praticantes. 

Para Voser (2003), a palavra “método” se refere ao caminho a ser 

percorrido para alcançar os objetivos propostos. Já para Mutti (2003), método é 

o caminho pelo qual chega-se a um fim, é o modo de proceder, um processo ou 

técnica de ensino; e metodologia seria o estudo dos métodos de um conjunto de 

meios dispostos para dirigir a aprendizagem. 

Os métodos de treinamentos utilizados no futsal que podem ser 

implementados no futebol de campo, são pautas para confrontos de 

pensamentos dos autores, que por sua vez buscam evidenciar para a sociedade, 

as diferentes maneiras de treinamentos ministradas pelo professor/treinador.  

Dois métodos que chamaram atenção dos autores referente ao presente estudo 

(parcial e global), abordam as maneiras de como o profissional deve-se aplicar 

os treinamentos no processo de ensino/aprendizagem, envolvendo os pontos 

cruciais dos objetos da pesquisa. 

2.4.1 Método Parcial ou Analítico Sintético 

Greco (2001) caracteriza a aplicação deste método como atividades 

voltadas para o aperfeiçoamento das técnicas, sendo esta, realizada de forma 

descontextualizada de uma situação real de jogo. 

Reis (1994) define este método como aquele em que o professor/treinador 

parte dos fundamentos, como partes isoladas, pois somente após o domínio da 

técnica, o jogo propriamente dito será desenvolvido.  

Greco (1998, p. 41), explica que neste método “O aluno conhece, em 

primeiro lugar, os componentes técnicos do jogo através da repetição dos 

exercícios, os quais são logo acoplados a série de exercícios, cada vez mais 

complexos; à medida em que as dificuldades diminuam, gradativamente se 

aumenta a complexidade das ações”. 

Balzano (2007) aponta como vantagens para o uso desse método, a 

possibilidade do treino de habilidades motoras corretas de todos os elementos 
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técnicos de jogo, permitindo a correção imediata à execução de um gesto técnico 

errado por parte do aluno, tendo uma fácil avaliação do fundamento que está 

sendo aplicado pelo treinador.  

O método analítico apresenta como grande deficiência o treinamento 

dividido das partes para se chegar ao todo. Perde-se a ideia do objetivo principal 

(fator jogar), gerando desânimo em crianças, fazendo com que a utilização do 

método analítico para iniciação aos jogos esportivos, seja utilizada em menor 

escala (GRECO, 2001). 

2.4.2 Método Global do treinamento 

Carvalho Filho (2017, p.81) explica que este método “consiste na 

aprendizagem do jogo em si através de uma sequência de jogos adaptados. 

Parte-se de jogos mais simples, passando para os mais complexos, até chegar 

no jogo final”. “Para chegar à prática do esporte, o aluno passará por vários jogos 

preparatórios”. (GRECO, 2001, p. 60). 

Método global parte da totalidade do movimento, caracterizando-se pelo 

aprender jogando, faz-se necessário a utilização de regras adaptadas para maior 

facilidade de assimilação dos praticantes, seguido das aplicações das regras em 

sua forma original de jogo (SANTANA, 2001).  

De acordo com López (2002) apud Pinto e Santana (2005) este método 

vem sendo mais empregado, na medida em que interagem aspectos como a 

criatividade, a imaginação, e o pensamento tático dos alunos. Este autor define 

três objetivos principais deste método:  

a) constantes tomadas de decisões dos alunos, possibilitando a resolução 

de problemas ocorridos durante o jogo;  

b) facilita a compreensão por parte dos jogadores, mostrando a verdadeira 

estrutura do jogo, com seus atos tático; 

c) prepara os alunos para o jogo formal e competitivo, pois é o que 

vivenciam em seus treinamentos.  

Segundo Greco (2003) este método tem se mostrado mais eficiente em 

relação às expectativas dos praticantes, pois atende as necessidades do estar 

praticando através do jogo, com isso a motivação torna-se muito mais prazerosa 

em relação ao método analítico, com isso o processo de ensino-aprendizagem 

se torna bem mais facilitado. 



30 
 

2.5 PERIODIZAÇÃO DO TREINAMENTO FUTSAL E O FUTEBOL 

Segundo Matveev (1977), o pioneiro deste conceito, define periodização 

como processo de preparação de um atleta para as principais competições 

dentro de uma temporada. Este processo inclui elementos como: organização, 

planejamento e estruturação das cargas de treinamentos, possibilitando ao 

desportista alcançar uma condição de alta performance em determinado período 

do ano. Este estado engloba fatores físicos, técnicos, táticos e cognitivos em sua 

estruturação de treinamentos. 

Bompa (2002) acrescenta a periodização como divisão dos treinamentos 

mediante a períodos específicos na temporada, dando ênfase ao alto rendimento 

através de uma preparação sistemática. Esta organização de treinamentos tem 

o intuito de preparar o atleta para as principais competições.  

Simão (2012) cita dois modelos de periodização que chamam atenção na 

literatura são: periodização linear e a periodização ondulatória. 

Segundo Simão (2012) a periodização linear é caracterizada pela pouca 

variação nas cargas de treinamentos, iniciando com um volume de treinamento 

alto e intensidade baixa, se modificando no decorrer dos ciclos, com a redução 

do volume e o aumento da intensidade.   

Simão (2012) coloca a periodização ondulatória como um modelo mais 

recente, modelo esse que as cargas de treinamentos (volume/Intensidade) se 

alteram nas aplicações dos microciclos. Zourdos (2012) explica que este modelo 

se subdivide em duas maneiras de utilizar este tipo de treinamento: a 

periodização ondulatória diária, que possibilita a variação das cargas a cada 

sessão de treinamento; e a periodização ondulatória semanal, que estabelece 

alterações das cargas a cada semana de trabalho. 

Bompa (2002) também explica os níveis de organização de estrutura da 

preparação desses atletas, destacando quatros níveis em sua estrutura de 

trabalhos: macrociclo; mesociclo; microciclo e as sessões de treinamento. 

 O macrociclo, dentro da periodização do treinamento, engloba o período 

preparatório dividido em geral e específico; período pré-competitivo; período 

competitivo e o período de transição. É a soma de todas as unidades de 

treinamento necessárias para elevar o nível de treinamento do atleta 

(BARBANTI, 1997). 
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    Já o mesociclo representa o elemento da estrutura de preparação do 

atleta e inclui uma série de microciclos, que, por sua vez, representam o 

elemento de estrutura de preparação do atleta, que inclui uma série de sessões 

de treinamento ou competições orientadas para a solução das tarefas de um 

dado macrociclo (ZAKHAROV & GOMES, 1992). 

    Por fim, encontra-se a sessão de treinamento, que é a menor unidade 

na organização do processo de treinamento (BARBANTI, 1997). Para Zakharov 

& Gomes (1992), a sessão de treinamento é o elemento integral de partida da 

estrutura de preparação do atleta e representa um sistema de exercícios que 

visa à solução das tarefas de um dado macrociclo da preparação do atleta.  

2.5.1 Período Preparatório  

O período preparatório, dividido em fase geral e fase específica, 

corresponde à fase em que o atleta ou a equipe adquirem os pressupostos da 

forma, desenvolvendo, portanto, as condições das capacidades técnicas-táticas; 

físicas e psicológicas necessárias para uma boa participação esportiva (SILVA, 

1997). 

Matveev (1986) caracteriza o limite do período preparatório com duração 

de três a quatro meses (principalmente nos ciclos semestrais) e até cinco a sete 

meses nos ciclos anuais. 

 Preparação Geral 

Bompa (2002) descreve que para a criação de uma base de forma 

esportiva, é necessário aumentar as capacidades funcionais do organismo 

desenvolvendo as várias capacidades físicas. Caracteriza-se por um aumento 

gradual do volume e da intensidade com crescimento preferencial do volume. A 

forma esportiva, a partir daqui, dependerá do nível de preparação física de que 

se inicia, ou seja, um indivíduo que está a começar a treinar não terá os mesmos 

resultados que outro que já tenha um histórico esportivo. Uma vez que nesta 

etapa é necessário aumentar as capacidades funcionais do organismo, onde o 

conjunto de exercícios deve ser muito mais amplo e variado, com ênfase maior 

na proporção, desenvolvendo assim a resistência geral do atleta e o 

aperfeiçoamento geral da força. 
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 Gomes (2009) explica que nesta fase os exercícios competitivos devem ter 

porcentagens mínimas (praticamente nulas), onde que a ênfase maior é voltada 

para os estímulos que envolvam atividades aeróbias e anaeróbias atreladas as 

capacidades de força. 

 Preparação Específica 

Gomes (2009) caracteriza este período com ênfase maior nas estruturas 

técnicas, táticas e nos conteúdos dos treinamentos (sistemas de jogos, jogadas 

ensaiadas etc.), com o intuito de melhorar a condição para o desempenho 

competitivo. 

Nesta fase, a preparação física adquirida no mesociclo anterior, deve 

contribuir nas soluções técnicas dos treinamentos. A preparação técnica é de 

suma importância nesta etapa, pois visa a consolidação dos hábitos adquiridos 

e eleva o nível competitivo do atleta (GOMES, 2009). Nesta fase a carga de 

treinamento resume-se no equilíbrio de ambas (volume/intensidade), 

provocando estímulos necessários no aumento da intensidade para a próxima 

fase (BOMPA, 2002). 

2.5.2 Período Competitivo 

Após a aquisição da forma esportiva, é necessário nesta etapa, preservá-

la as capacidades do atleta. Em hipótese alguma se realizada reestruturações 

neste período, uma vez que, limitariam o desempenho esportivo do atleta, 

impossibilitando o êxito traçado nos objetivos para as grandes competições 

(BOMPA, 2002). Esta fase é subdividida em dois períodos:   

 Fase pré- competitiva 

Segundo Gomes (2009), a fase pré- competitiva está diretamente ligada ao 

aprimoramento dos fatores (físico, técnico e tático) anteriormente adquiridos. 

Amistosos e competições paralelas colaboram para análise do desempenho do 

desportista.  

Bompa (2002) fundamenta que o atleta já se encontra em condições para 

o aumento das cargas de treinamentos, reduzindo-se o volume e aumentando a 

intensidade, colocando o atleta em estado máximo de aproximação com o 

período competitivo.    

 Fase competitiva 
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Segundo Gomes (2009, p. 206) “este período tem como objetivo assegurar 

a obtenção do resultado desportivo nas principais competições do macrociclo“. 

Esta fase se caracteriza pelas atividades direcionadas ao aprimoramento das 

ações táticas. 

Na perspectiva de Matveev (1986), o período competitivo tem a 

durabilidade entre 1 a 2 meses. Por outro lado, Gomes (2009) não estipula o 

período exato, pois o mesmo entende que a etapa competitiva é determinada 

através do primeiro e o último jogo das principais competições do calendário.  

Bompa (2002) explica que nesta fase não se deve elevar o nível das cargas 

de treinamentos, principalmente nas competições há curto prazo, onde que os 

intervalos de recuperação são menores. Treinamentos exagerados sem o tempo 

necessário do descanso, poderão acarretar no que chamamos de fadiga nos 

desportistas, acarretando provavelmente o mal desempenho em suas 

respectivas partidas.  

2.5.3 Período Transitório 

Gomes (2009) caracteriza a fase de transição como processo final de uma 

temporada completa, fase essa em que os atletas irão recarregar suas energias, 

com durabilidade entre 3 a 8 semanas dando ênfase na recuperação dos 

desportistas, visando melhores condições físicas e psíquicas para dar início a 

uma nova jornada. 

Gomes (2009) descreve duas metodologias que neste período são 

aplicadas quanto à estrutura na preparação dos atletas. O mesmo explica que 

após o término da temporada, o atleta deve pausar por completo seus 

treinamentos, ou seja, voltado para o descanso passivo, sem nenhum tipo de 

atividades que envolvam a parte física, permitindo ao desportista a recuperação 

por completa do seu estado psíquico; neste método há uma redução 

considerável na questão física, que exigirá na temporada seguinte um maior 

tempo de trabalho em sua etapa inicial. De outro modo Gomes (2009) expõe o 

método no período de transição, onde que os desportistas não devem cessar por 

completo seus treinamentos, dando ênfase na recuperação ativa do atleta, 

permitindo a valorização do descanso e a manutenção na questão do estado 

físico.  
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“ Recomenda-se aplicar ao desportista, no período transitório, meios 
não-específicos que criem um fundo emocional positivo: diversos 
jogos, passeios, natação, exercícios de dança, etc., mas não se deve 
excluir por completo da preparação os exercícios de manutenção do 
nível das capacidades de força, de flexibilidade e de resistência aeróbia 
“ (GOMES, 2009 pag.207). 
 

Bompa (2002) descreve que nesta fase as cargas de treinamentos devem 

ser diminuídas consideravelmente, pois no período de transição o efeito 

preventivo dos atletas, serão benéficos através do descanso ativo dos 

desportistas e dos tratamentos fisioterapêuticos, com intuito de eliminar os 

traumas acarretados ao longo da temporada. 

2.6 TRANSIÇÃO DO FUTSAL PARA O FUTEBOL DE CAMPO 

Para Sá et al. (2010, p.108), o futsal a algum tempo vem servindo como 

“fábrica de craques”, formando e capacitando jogadores para o futebol de campo. 

Embora o futsal seja derivado do futebol, segundo Stümer (2017), ambos 

esportes são semelhantes em alguns aspectos técnicos e táticos. Porém o futsal 

é mais praticado, pois ele pode ocorrer nas ruas, escolas, praças, ou seja, 

espaços menores, comparado ao espaço do futebol de campo. No princípio da 

carreira de um atleta, costumeiramente o mesmo opta por iniciar nas categorias 

de base do futsal (FONSECA, 2007). 

 
“A partir dos 6-7 anos já poderão ter a oportunidade de participar de 
campeonatos e festivais organizados pelas federações de cada 
Estado. Esse fato reforça a ideia de que o futsal é o introdutor da 
maioria dos atletas no futebol, pois as federações de futebol só 
reconhecem e apoiam organizando campeonatos oficiais a partir dos 
14-15 anos de idade, ou seja, a criança que sonha em jogar futebol 
teoricamente precisará ter uma passagem pelo futsal” (SÁ et al., 2010, 
p.108). 
 

Não que essa “passagem”, seja necessariamente obrigatória, mas 

geralmente acontece de forma involuntária e habitual no Brasil. 

 Consequentemente, a maioria das crianças sonham em ser um(a) 

jogador(a) de futebol, pois grande parte são influenciados pela mídia, os demais 

de alguma forma, em algum período de sua vida, tiveram contato com esses 

esportes, até porquê, culturalmente, é quase que inevitável.  

Ressalta-se, que as dinâmicas e metodologias abordadas no futsal, 

proporcionam as crianças/adolescentes um contato maior com a bola, permitindo 

sucessivas mudanças de direção, rápidas tomadas de decisões, 
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desenvolvimento das habilidades motoras e resistência muscular (ROSA; 

COSTA; NAVARRO, 2009, p. 164). 

Segundo Stürmer (2017), caso haja o interesse pela especialização no 

futebol, a idade ideal para essa transição do futsal para o futebol, é entre os 13 

e 14 anos de idade, visto que nesse período ocorre a maturação do atleta e as 

mudanças nas caraterísticas de cada esporte. Enquanto que, para Rosa; Costa 

e Navarro (2009) no feminino, para a maioria das jogadoras de alto nível, essa 

transição transcorre dos 16 aos 18 anos. 

 Ainda que sejam escassos os estudos científicos nessa área, compreende-

se que as evidências na prática direcionam enormes parcelas aos atletas que 

praticam o futsal, em algum momento optar por atuar no futebol de campo, ou 

seja, essa transição é muito comum (STÜMER, 2017). 

2.7 ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA ESMAC 

A Escola Superior Madre Celeste - ESMAC e o Instituto Superior de 

Educação - IES, foram credenciados pela portaria do Ministério da Educação e 

Cultura (MEC) Nº 2928, ofertando um projeto inovador e criativo, referente ao 

ensino superior. Tornando-se a primeira instituição de ensino superior no 

município de Ananinideua, região metropolitana de Belém-PA. 

A ESMAC/IES credenciou-se em 14 de dezembro de 2001, e desde então 

vem se expandindo de forma rápida, devido ao seu referencial está firmado em 

oferecer um ensino de qualidade, além de ser destaque esportivo no cenário 

estadual e nacional. 

 A Associação Atlética ESMAC, teve como origem o “Projeto Atleta 

Cidadão”, que inicialmente foi desenvolvido pelos professores e mantenedores 

Amintas Pinheiro e Nilse Pinheiro. Que surgiu a partir do momento em que os 

alunos foram observados disputando torneios e competições escolares. Os 

professores por sua vez, constataram que os alunos tinham potencial suficiente 

para disputar competições organizadas pelas federações do estado. Essa 

iniciativa sempre foi e é um sucesso, pois tornou-se um serviço social que 

também acolhe os alunos de escolas públicas e agracia cerca de 170 alunos 

com bolsas integrais e parciais, nos ensinos fundamental, médio e superior. Com 

isso, uma série de modalidades foram inseridas e registradas, como o Voleibol, 
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Handebol, Futsal e Futebol de Campo, particularmente praticado pelo time 

feminino da instituição.  

O futebol feminino da ESMAC fazia uma parceria com o clube Cruz Azul 

que já se encontrava filiado à federação, mas não tinham atletas suficientes para 

completar o plantel. Sendo assim, a ESMAC que havia um celeiro de atletas da 

capital e dos interiores do estado que atuavam tanto no futsal como no futebol 

de campo, firmou tal parceria passando a ser chamada de CRUZ AZUL/ESMAC, 

afim de que pudesse atuar nas competições federativas.  

Foi somente em 2012 que o futebol feminino da Associação Atlética 

ESMAC se tornou independente na Federação Paraense de Futebol. Com títulos 

importantes, tornou-se referência dentre as demais equipes, prevalecendo sua 

hegemonia tanto no cenário estadual quanto no nacional. Salientando que a 

comissão técnica da associação atlética ESMAC desenvolve um processo de 

transição das atletas que atuam no futsal para o futebol de campo. Cabe lembrar, 

que essa transição não ocorre com todas as atletas, uma vez que, as atletas da 

categoria de base disputam apenas competições escolares, com isso, a equipe 

trabalha quase que de forma simultânea com ambas as modalidades, 

conseguindo se destacar nos dois esportes. Esse destaque é notório, pois todos 

os anos através dos títulos que conquistam, seu calendário é recheado de 

competições importantes, tais como: Campeonatos Paraense de Futsal e 

Futebol de campo, Campeonato Brasileiro de Futsal, e o Brasileirão série A2 de 

Futebol de campo. 

3. METODOLOGIA 

3.1 TIPO DE PESQUISA 

3.1.1 Natureza da Pesquisa 

A presente pesquisa se enquadra na natureza aplicada. Segundo Gil 

(2002), esta pesquisa tem como objetivo, complementar ou aprofundar em um 

assunto previamente estudado, apresentando alternativas que ajudem na 

melhora os nas transformações em determinados aspectos dos objetos de 

estudo. 

3.1.2 Os Objetivos de Pesquisa 

 Os objetivos do trabalho científico partirão do estudo exploratório, onde 

se há pouco conhecimento do tema a ser abordado (GIL, 2002). Cabe lembrar, 
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que se faz presente no trabalho científico a pesquisa descritiva, pois tem como 

objetivo descrever um determinado fenômeno (GIL, 2002). 

3.1.3 Abordagem da Pesquisa 

A abordagem se pautará pela pesquisa qualitativa. Levy (2005) explica que 

esta metodologia vem sendo adotada crescentemente por vários autores. 

Minayo (2010, pág. 261) destaca que se trata da estratégia mais utilizada 

no trabalho de campo, ressaltando o seguinte conceito: 

“...é acima de tudo uma conversa a dois, ou entre vários interlocutores, 
realizada por iniciativa do entrevistador, destinada a construir 
informações pertinentes para um objeto de pesquisa, e abordagem 
pelo entrevistador, de temas igualmente pertinentes tendo em vista 
este objetivo”. 
 

3.1.4 Procedimentos da Pesquisa 

Para a realização desse trabalho científico, foi adotada como procedimento 

metodológico a pesquisa de campo e bibliográfica utilizando-se de livros, artigos, 

textos e teses para fundamentar o problema. 

A pesquisa de campo que segundo FIORENTINI E LORENZATO, (2006, 

p.106), é “uma modalidade de investigação na qual a coleta de dados é realizada 

no local em que o problema ou fenômeno acontece”. Não diferente disso, a 

pesquisa em questão, foi desenvolvida com o intuito de coletar dados, para 

identificar/validar, possíveis contribuições acerca do aprimoramento dos gestos 

técnicos que as atletas do futebol de campo da associação ESMAC obtiveram, 

tendo como base a sua prática no futsal. Em paralelo a esses efeitos, identificar 

as possíveis dificuldades das atletas que não tiveram o futsal como base, ou 

seja, não tiveram oportunidade de iniciar no futsal, pois optaram por ingressar 

direto no futebol de campo. 

As observações foram coletadas na Associação Atlética ESMAC, 

localizada na Estrada da Providência, 10 - Cidade Nova, Ananindeua-PA. Por 

meio dos treinamentos ministrados pelo treinador que comanda a equipe de 

futsal e futebol de campo feminino da ESMAC, onde foi feita uma entrevista com 

perguntas abertas (APÊNDICE), abordando questões relacionadas aos gestos 

técnicos, métodos de treinamentos, periodização da equipe e a transição de suas 

atletas do futsal para o futebol de campo.  

É digno de particular menção, que os autores ficaram impossibilitados de 

continuar com os avanços presenciais (com a pesquisa in loco), uma vez que, 
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enfrentou-se uma pandemia mundial, obrigando-os a mudar o curso da 

pesquisa, consequentemente, os procedimentos metodológicos. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foi entrevistado o treinador das modalidades de futsal e futebol de campo 

feminino da associação atlética ESMAC, o mesmo tem 51 anos e atua há 23 

anos como profissional na área esportiva, colecionando vários títulos em sua 

carreira. É de suma importância registrar o seu tempo de atuação dentro desse 

campo, pois suas vivências e experiências contribui de forma significativa no 

desenvolvimento das atletas que atuam tanto no futsal como no futebol de campo 

da ESMAC. Os dados da pesquisa foram coletados, no período de 10 de março 

a 05 de junho de 2020, e organizados a partir dos objetivos propostos pela 

presente pesquisa. 

4.1 Habilidades motoras do futsal que contribuem com a transição da 

atleta para o futebol de campo 

Como é sabido, a habilidade motora “é toda aquela ação muscular ou 

movimento do corpo requerido para execução com êxito de um ato desejado” 

(SINGER, 1986). Pode-se dizer que, tais características gestuais são visíveis 

nas atletas do futebol de campo oriundas do futsal, conforme o relato do treinador 

ao ser perguntado sobre os efeitos do futsal para o aprimoramento dos gestos 

técnicos das atletas que ingressam para o futebol de campo: 

“O gesto técnico mais visível de um atleta de futebol que teve sua 
origem no futsal, é a finalização a gol tanto na pequena, quanto na 
grande área do adversário, ali o drible curto e rápido seguido de 
finalização alta, é visível de uma atleta vindo do futsal”. (Entrevista 
realizada com o treinador de futsal e futebol feminino da associação 
atlética ESMAC). 

 
Encontramos um ponto em comum na fala do treinador e na caracterização 

do elemento drible dada por Carvalho Filho (2017) pois segundo este, para a 

realização deste elemento individual é importante que o atleta seja ágil no ato da 

execução, que tenha noção de espaço e que seja criativo na tomada de decisão. 

Com relação a finalização alta mencionada pelo treinador, o mesmo autor diz 

que, para uma boa finalização o atleta precisa estar com o corpo levemente 

inclinado, os joelhos levemente flexionados e com a cabeça e os braços 

devidamente equilibrados. 
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Outro ponto significativo da pesquisa, foi em relação a tomada de decisão 

e a condução da bola, pois segundo a resposta do treinador, esse é um 

diferencial das atletas oriundas do futsal: 

“Na minha opinião o atleta de futsal leva para o futebol de campo um 
diferencial sim, que é a tomada de decisão e a velocidade com a posse 
de bola em espaço curto. Ele pensa e decide o que fazer com mais 
rapidez e corre conduzindo a bola com mais velocidade”. (Entrevista 
realizada com o treinador de futsal e futebol feminino da associação 
atlética ESMAC). 
 

Sobre este item, Carvalho Filho (2017) afirma que o atleta precisa ter noção 

do espaço onde se executa esta ação, principalmente no futsal, onde o tamanho 

da quadra é bem menor comparada as dimensões de um campo de futebol, pois 

para além das dimensões desses espaços de jogo, no futsal se exige uma alta 

intensidade dentro das partidas, ocorrendo a todo momento inúmeras tomadas 

de decisões em questões de segundos. 

4.2 Métodos de treinamento para desenvolver os gestos técnicos das 

atletas de futsal e futebol de campo 

Nos últimos anos o futebol se caracterizou pelo salto qualitativo na área do 

treinamento e, consequentemente, na performance dos atletas e das equipes. 

Concepções táticas variadas, didáticas e modelos de treinos diferenciados são 

algumas mudanças no futebol atual (CARRAVETTA, 2006). Neste contexto o 

futsal pode auxiliar no treinamento do atleta de futebol (FONSECA, 2007). O 

futsal é um jogo realizado em dimensões reduzidas do ponto de vista futebol, por 

isso mesmo o acompanhamento didático pedagógico do processo de ensino-

aprendizagem fica mais consciente e mais fácil orientar (LOPES, 2007). Durante 

o trabalho nas categorias de base, esse processo utilizando o futsal é importante 

pela proximidade do treinador com o atleta, criando laços que irão afetar a 

criança e o desenvolvimento do programa do atleta futuro (KLENT; VOSER, 

2008). Portanto o treinamento do tal auxilio na produção e apropriação de 

movimentos é algo que poderá e deveria ser utilizado em todos os estágios da 

passagem dos jogadores pelos clubes (LOPES, 2007). 

Para melhor compreensão dos métodos de treinamentos presentes no 

futsal e no futebol das atletas da associação atlética ESMAC, faz-se necessário 

entender os dois métodos mais utilizados no desenvolvimento motor e cognitivo 

das referidas modalidades, conforme o quadro abaixo: 
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QUADRO 1 – Método de treinamento adaptados ao futsal e futebol. 

MÉTODO DE TREINAMENTO AUTOR TEORIA 

  
Greco (2001) 

Treinamento voltado para o 
aperfeiçoamento  

dos elemento individuais 

Analítico Balzano (2007) 
Treinamento com ênfase nas 

repetições 

  
Greco (2001) 

Treinamento descontextualizado 
do jogo 

  

Santana (2001) 
Treinamento para desenvolver as 

técnicas de jogo 
 a partir do próprio jogo 

Global 
Carvalho Filho 

(2017) 
Treinamento com sequências  

de jogos adaptados 

  Greco (2003) 
Treinamento onde desperta 

motivação dos alunos/atletas 

Fonte: autores (2020) 

É notório que nem sempre os treinadores das modalidades em questão, 

dispõe de uma estrutura adequada para desenvolver os métodos de 

treinamentos de forma mais eficiente e satisfatória, fator esse, que os leva a 

adaptar-se de acordo com a sua realidade e necessidades, não que estes 

desconheçam as etapas de construção desse processo, mas mediante suas 

reais condições, são obrigados a adaptar-se. Isso pode ser confirmado na fala 

do treinador ao responder sobre os métodos de treinamentos aplicados no futsal 

e futebol para o aprimoramento dos gestos técnicos das atletas da associação 

atlética ESMAC. 

 
“Bom, nossa comissão técnica tem um grande problema no 
treinamento da equipe de futsal e futebol feminino (base) da ESMAC, 
que é a falta de tempo e dias ideais para o treinamento de alto nível. 
Nós adaptamos os treinamentos dentro da nossa realidade de 3 dias 
de atividades por semana e com 2 horas de duração. O método 
analítico é aplicado nos treinos físicos e técnicos. Já no método global 
é desenvolvido nos treinamentos táticos e inseridos em coletivos 
(descontinuado com paralizações para orientações individuais e em 
seguida os coletivos continuados, deixando as atletas livres para 
desenvolverem o que treinamos). No dia do jogo real, apenas 
orientamos o posicionamento. Lembrando que a comissão é adepta ao 
“treinamento total”. (Entrevista realizada com o treinador da equipe de 
futsal e futebol feminino da associação atlética ESMAC). 
 

Mediante a resposta do entrevistado, fica perceptível a junção assim como 

a adaptação feita pelo treinador nos dois métodos de treinamentos em prol do 
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desenvolvimento técnico das atletas, também se observou que treinador aplica 

em seu treinamento físico o método analítico, justamente por este acontecer de 

forma descontextualizada do jogo (GRECO, 2001). O que facilita para que, haja 

também o treinamento com ênfase na repetição conforme (BALZANO, 2007). 

Com relação ao método global, o treinador utiliza-se dos coletivos esportivos 

com paralizações para os devidos ajustes em sua equipe para desenvolver os 

planos táticos e os elementos gestuais de suas atletas, pois conforme afirma 

Santana (2001), este método tem como princípio desenvolver os gestos técnicos 

do jogo através do próprio jogo. 

4.3 Transição das atletas que atuam no futsal e ingressam para o futebol 

de campo 

Na atual conjuntura do esporte, seja nacional ou internacional, em relação 

a transição do atleta do futsal para o futebol de campo, há pontos convergentes, 

assim como há uma grande divergência. No que tange aos pontos convergentes, 

grande parte dos autores que discorrem sobre esse tema, acreditam que o futsal 

é o grande responsável pelo grande sucesso, ou pelo desenvolvimento, de 

inúmeros jogadores de alto nível no Brasil, ou seja, o futsal é um catalizador de 

grandes talentos, inclusive nos países europeus, onde o futsal é um diferencial 

na transição de muitos desportistas. O que ainda causa muita discussão é a 

forma e o momento que deve ocorrer a transição do futsal para o futebol; pois o 

futebol continua sendo um esporte tradicional e “culturalmente entendido por 

todos”, pouco adepto a inovações (GASTALDO, 2006). 

Novas metodologias, pesquisas, experiências e conhecimento científico, 

muitas são os exemplos de jogadores que se destacaram no futebol e tiveram 

sua origem no futsal. De acordo com os autores Klent e Voser (2007), em o 

“Futsal e Futebol de campo – parceiros ou adversários? ”. Foram entrevistados 

doze atletas de futsal e doze atletas de futebol para responder sobre: as 

diferenças entre os dois esportes, o momento adequado para a transição e a 

idade de iniciação da pratica esportiva. Os dados coletados foram que todas 

acreditam na importância da transição do futsal para o futebol a partir dos 13 e 

14 anos. É válido ressaltar que essa idade para o futebol masculino não é a 

mesma para o futebol feminino, pois conforme Rosa; Navarro (2009), afirmam 
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que grande parte das jogadoras de alto nível ingressam para o futebol com idade 

aproximada entre 16 e 18 anos. 

Percebe-se uma consonância entre a citação de Rosa; Navarro (2009) e a 

resposta do treinador ao ser perguntado “ Qual a idade média das atletas que 

migram do futsal para o futebol? E como se dá esse processo? 

O nosso projeto a idade mínima de nossas atletas é 12 anos para iniciar 
no futsal e com 16 anos ela já tem capacidade motora, física e cognitiva 
para ser inserida no futebol de campo. Sobre o processo de 
transferência do futsal para o futebol das atletas da base, a adaptação 
ao gramado e novos processos de treinamentos, precisam ser com 
calma, paciência e leve na 1° fase desse processo. (Entrevista 
realizada com o treinador de futsal e futebol da associação atlética 
ESMAC). 
 

Segundo o treinador, aos 16 anos de idade a atleta já tem capacidade 

motora, física e cognitiva para ser inserida no futebol. Para Carravetta (2001), a 

formação de um futebolista é representada pelo desenvolvimento dos 

componentes técnicos, físicos, táticos, mental e psicológico. O treinamento 

esportivo deve ser visto como um processo em longo prazo. Ainda segundo o 

autor, o desenvolvimento de uma habilidade motora específica na iniciação 

esportiva, faz com que outras capacidades se desenvolvam simultaneamente. 

Quando se treina uma capacidade motora, todas as outras capacidades são 

influenciadas. 

A sugestão do treinador em relação a transição das atletas, caminha na 

perspectiva de alguns autores renomados e também faz parte de um ciclo de 

experiências e formação na área esportiva, pois segundo ele, quando a transição 

acontece de forma tardia, há uma dificuldade maior na adaptação desse atleta, 

o que poderá acarretar até numa possível rejeição, como no caso do jogador 

Falcão (cinco vezes eleito o melhor jogador de futsal do mundo), que segundo 

alguns especialistas do mundo futebolístico, essa transição não aconteceu no 

período adequado. 

Não obstante, conforme já foi visto, há um período de adaptação, ou seja, 

de superação de algumas dificuldades encontradas pelos atletas nessa 

transição: o espaço de jogo; a velocidade na execução das ações; a adaptação 

ao equipamento (chuteiras) e outros. Constatamos essas dificuldades de 

adaptação das atletas na fala do treinador, quando perguntado sobre as 

dificuldades apresentadas pelas atletas do futsal que ingressam para o futebol 

de campo. 
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Atuação, o calçado com travas, a convivência com um grupo maior de 
atletas, e o emprego de táticas diferentes. Elas precisam de um tempo 
de adaptação. (Entrevista realizada com o treinador de futsal e futebol 
da associação atlética ESMAC). 

4.4 Periodização do futebol e futsal da associação atlética ESMAC 

QUADRO 2 - FASE DE COMPETIÇÃO ENVOLVENDO AS MODALIDADES 

FUTSAL E FUTEBOL. 

 

Fonte: Autores (2020). 

 Diante do quadro exposto, pode-se perceber que o calendário de 2019 da 

A. A. ESMAC em ambas as modalidades, apresentaram competições 

importantes no mesmo período do ano. Sabendo que a periodização do 

treinamento desportivo segundo Matveev (1997), é o processo de preparação do 

atleta ou de uma equipe para se atingir a alta performance nas principais 

competições. Reparou-se um detalhe importante na comissão técnica no que diz 

respeito ao planejamento na periodização da A. A. ESMAC, uma vez que, as 

atletas que atuam no futsal, também atuam no futebol de campo. Desse modo, 

faz-se necessário que a comissão técnica, desenvolva situações que provoquem 

adaptações das atletas nos dois espaços de jogo.  

O treinador ao ser perguntado como é feito o processo da periodização 

tanto do futsal quanto do futebol campo feminino na associação atlética ESMAC? 

Relatou uma dificuldade da comissão técnica, como também explicou o processo 

de adaptação dos pisos nos espaços de atuação das atletas, além de evidenciar 

o modelo de periodização que é utilizada pela comissão técnica. 

Aqui na ESMAC iniciamos o planejamento anual (macro ciclo), se 
baseando no calendário de competições esportivo anual, competições 
de futsal e de futebol em alguns momentos são simultâneos ou muito 
próximo um do outro. Aqui na ESMAC não temos uma equipe para 
cada modalidade, as mesmas atletas que atuam no futsal, atuam 
também no futebol de campo; é um complicador para a comissão, nós 
temos que analisar muito bem o momento de cada competição, 
dividindo as fases e usando a periodização ondulatória, atentos para 
não causar excessos e evitar lesões. A prioridade hoje é o futebol de 

TEMPORADA 2019 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

PERÍODO COMPETITIVO

DE FUTEBOL DA ESMAC
Campeonato Brasileiro Série A2 Campeonato Paraense

PERÍODO COMPETITIVO

DE FUTSAL DA ESMAC
JUP'S Campeonato Paraense
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campo, porém quando temos uma competição importante de futsal, 
ocorre-se uma pausa no futebol e realizamos um microciclo para o 
futsal, iniciando com uma adaptação prévia ao terreno entre outros. 
Lembrando que, as atletas das categorias de base de futsal não entram 
nesse contexto da equipe adulta do futebol. A categoria de base 
(atletas de 12 a 15 anos) só treinam o futsal e disputam competições 
escolares. (Entrevista realizada com o treinador de futsal e futebol de 
campo da associação atlética ESMAC). 
 

Com base na resposta do treinador, faz-se necessário, entender como é 

utilizado o modelo ondulatório na periodização do treinamento de futsal e futebol 

de campo da A. A. ESMAC, uma vez que, a mesma não dispõe de uma equipe 

para cada modalidade esportiva. 

 

QUADRO 3 – Tabela do modelo ondulatório da periodização, conforme o 

calendário 2019 de competições da A. A. ESMAC 

JAN FEV MAR ABR 

MAI 

JUN 

JUL 

AGO 

SET OUT 

NOV 

DEZ 

FASE 

ADAPTATIVA 

PRÉ-

COMPETIÇÃO 

ESPECIALIZADA COMPETITIVA 

1 

RECUPERATIVA COMPETITIVA 

2 

ADAPTAÇÃO DOS 

GESTOS 

TÉCNICOS E 

FORTALECIMENTO 

FÍSICO 

JOGOS 

REDUZIDOS, 

TRABALHO 

FÍSICO 

TÉCNICO-

TÁTICO 

TREINOS COM 

ALTA 

INTENSIDADE E 

BAIXO VOLUME 

PARA 

DEFINIÇÃO DE 

PADRÕES E 

BOLAS 

PARADAS 

TREINOS 

CORRETIVOS 

DAS AÇÕES 

DOS JOGOS 

COM 

INTENSIDADE 

MODERADA E 

VOLUME 

MAIOR. 

JOGOS 

LÚDICOS, 

TREINOS COM 

BAIXA 

INTENSIDADE E 

BAIXO VOLUME. 

RECUPERAÇÃO 

DE ATLETAS. 

AUMENTO DE 

VOLUME DE 

TREINO, 

AMISTOSOS 

PARA 

CORREÇÃO E 

JOGOS 

ADAPTADOS 

PARA 

CORREÇÃO 

DE GESTOS 

TÉCNICOS 

REALIZADOS 

NOS JOGOS. 

Fonte: Autores (2020) 

Como já sabido, Simão (2012), explica este modelo como o mais recente, 

pelo fato das inúmeras variações das cargas de treinamentos 

(volume/Intensidade), que precisam ser aplicadas por conta das várias 
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interrupções de períodos competitivos ao longo da temporada. Modelo esse, 

sendo o mais adequado para a comissão técnica, com o intuito de evitar lesões 

nas atletas e obter melhores rendimentos nas competições existentes.  

Através da fala do treinador, onde o mesmo relata que, o futebol de campo 

é a prioridade na temporada, a periodização exposta acima, foi planejada com 

ênfase maior no calendário de futebol, havendo três meses de preparação com 

treinos adaptativos, físicos, técnicos e táticos com objetivo de alcançar o alto 

nível na competição 1, seguido de ajustes e correções dentro do período 

competitivo, não ignorando a existência de uma competição de futsal dentro 

desta etapa. Após o fim deste ciclo, faz-se necessário um período de transição 

para recuperar suas atletas, já se preparando para a competição 2 da equipe. 

Porém, percebe-se o complicador da comissão, pois a competição 2 de futsal, 

se inicia antes da competição 2 de futebol, provocando a não obediência da fase 

de recuperação de suas atletas. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Cada vez mais temos ouvido falar da relação entre o futsal e o futebol, 

especialmente da importância do futsal na formação de jogadores. Sabendo que 

o futebol é distinto do futsal devido suas dimensões do campo, regras e outros 

aspectos, a sua evolução permite afirmar, cada vez mais, que nesse momento 

existe uma dialogicidade muito maior entre essas duas modalidades esportivas. 

Acredita-se, que a pesquisa realizada sobre “Os possíveis efeitos que as 

atletas do futebol de campo da associação atlética ESMAC obtém com a prática 

do futsal para o aprimoramento dos gestos técnicos“, possibilitou o entendimento 

de que o futsal como base, pode ser uma excelente ferramenta na formação 

desportiva da atleta de futebol, uma vez que, no futsal a participação do jogador 

é frequente, seja devido à quantidade de ações de relação com a bola, seja nos 

aspectos cognitivos nas tomadas de decisões, pois o espaço reduzido requer 

vários movimentos intencionais à procura de posicionamento, já que nesta 

modalidade o menor número de participantes exige maior quantidade de busca 

de espaços com ou sem a bola, além da marcação próxima que reduz o tempo 

para a realização das interações entre os jogadores. Todo esse processo resulta 

em leituras de jogo muito mais rápidas e precisas, acelerando o processo de 

raciocínio tático do jogo. Para além desses fatores, cabe lembrar, que os 
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métodos de treinamentos citados na pesquisa, se trabalhados de forma conjunta, 

auxiliam de forma significativa no desenvolvimento dos gestos técnicos das 

atletas, pois o método analítico aprimora os elementos individuais dos 

desportistas, enquanto que o método global desenvolve os elementos gestuais 

dentro de um jogo; no caso da tomada de decisão, antecipação de uma ação, 

percepção de uma jogada entre outros elementos que podem ser adquiridos no 

futsal, que por ser praticada em curto espaço de jogo, acaba gerando um maior 

poder cognitivo dos atletas que ingressam para o futebol de campo (oriundas do 

futsal). 

Se percebeu a partir dos relatos produzidos em campo, que os elementos 

individuais: condução, drible e finalização se tornam um diferencial nas atletas 

oriundas do futsal que atuam no futebol da associação atlética ESMAC, pois com 

o controle e os constantes toques na bola (condução), possibilita a atleta, de 

executar uma jogada de efeito (drible), oportunizando a mesma de criar uma 

ação como a finalização por exemplo, que poderá resultar no principal objetivo 

dentro de uma partida (o gol). Outro ponto de extrema relevância abordado na 

pesquisa, é o período propício para se fazer a transição das atletas, pois 

acredita-se que a mesma deve acontecer com base na existência física, técnica 

e cognitiva da atleta, uma vez que, essas capacidades precisam estar atreladas 

umas nas outras. Essas aptidões apresentam-se aproximadamente entre os 16 

e 18 anos de idades em atletas femininas. Em contrapartida, a equipe da A. A. 

ESMAC, não dispõe de atletas exclusivamente para cada modalidade, o que 

dificulta no planejamento da periodização aplicada pela comissão técnica, pois 

essas competições de ambas as modalidades esportivas, são disputadas em 

períodos agregados, levando sempre as atletas à alternarem o modo de jogar, o 

que provavelmente poderá dificultar no desenvolvimento técnico-tático das 

atletas atuantes em ambas as modalidades. 

Apesar das fragilidades identificadas, a presente pesquisa sinaliza 

possíveis caminhos, no que tange ao aprimoramento dos gestos técnicos das 

atletas que ingressam para o futebol de campo oriundas do futsal. São 

necessários novos estudos nesta área, pois este componente, apesar de ser 

considerado essencial para garantir um maior sucesso no futebol, ainda carece 

de pesquisas para confirmar seu êxito. 
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ANEXO 1 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

 

 A IMPORTÂNCIA DOS GESTOS TÉCNICOS ADQUIRIDOS NO FUTSAL 

PARA O APRIMORAMENTO DAS ATLETAS QUE ATUAM NO FUTEBOL DE 

CAMPO DA ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA ESMAC. 

 

Você está sendo convidado de uma pesquisa de cunho acadêmico do 

Curso de Educação Física, com o título acima citado, que tem como objetivo 

principal analisar a influência do futsal como aprimoramento dos gestos técnicos 

na prática do futebol de campo feminino da Associação Atlética ESMAC. O 

trabalho está sendo realizado pelos discentes Alcides Filipe Rodrigues de Moura 

e Sara Vanira dos Santos Silva, sob supervisão e orientação do Professor Me. 

Ignácio de Loiola Alvares Nogueira Neto. Esclarecendo que sua participação 

ocorrerá através de informações de dados pessoais e dados internos da A.A. 

ESMAC, sendo que esses dados serão mantidos em sigilo durante toda a 

pesquisa. Sua identidade será mantida sob sigilo e anonimato, bem como o Sr 

terá direito de se retirar a qualquer momento da pesquisa, sem que haja 

prejuízos para si. A entrevista será realizada pelos pesquisadores, o entrevistado 

terá liberdade de não responder algumas perguntas caso provoque algum tipo 

de constrangimento. Os dados de identificação serão confidenciais e os nomes 

preservados. Os dados obtidos serão utilizados somente para este estudo, 

sendo os mesmos armazenados pelos pesquisadores principais durante 05 

(cinco) anos, e após este período, totalmente destruídos (conforme preconiza a 

Resolução n° 510/2016). 

Em todas as pesquisas podem incorrer riscos relevantes e para tal 

considerou-se como possíveis riscos inerentes a realização pesquisa: A 

importância dos gestos técnicos de Futsal para o aprimoramento das atletas que 

atuam no Futebol de campo da A. A. ESMAC. Entretanto serão realizadas todas 

as medidas cautelares necessárias, assim como a liberdade em recusar-se a 

participar da pesquisa e abandonar a mesma em qualquer momento sem que 

isso lhes acarrete prejuízo algum, sendo assegurado que as informações, serão 

destruídas imediatamente após sua desistência. 
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Eu, 

Recebo as informações sobre os objetivos e a importância desta pesquisa de 

forma clara e concordo de livre e instantânea vontade em participar, como 

voluntário (a) do estudo “ A importância dos gestos técnicos de Futsal para o 

aprimoramento das atletas que atuam no Futebol de campo da Associação 

Atlética ESMAC “. Estou ciente: 

a) Da garantia de receber resposta a qualquer pergunta ou esclarecimento 

acerca dos          assuntos relacionados a esta pesquisa; 

b) De que minha participação é voluntária, não implicando em nenhum gasto ou 

ganho financeiro, e que terei a liberdade de desistir a qualquer momento e deixar 

de participar do estudo, sem que isto traga prejuízo para a minha vida pessoal e 

nem para o atendimento prestado a mim; 

c) Da garantia que não serei identificado quando ocorrer a divulgação dos 

resultados, e que as informações serão utilizadas somente para fins científicos 

do presente projeto de pesquisa; 

d) Sobre o projeto de pesquisa e a forma como será conduzido e que, em caso 

de dúvidas ou novas perguntas, e caso desejar, poderei entrar em contato com 

os pesquisadores responsáveis. 

Declaro que recebi a cópia deste Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, ficando outra via com os pesquisadores. 

 

                                                       Ananindeua,     de Maio de 2020 

 

 

Pesquisador Responsável                              Assinatura do Colaborador  

 

Nome: Prof° Me. Ignácio de Loiola Alvares Nogueira Neto 

Contato: (91) 9 8026-3835     E-mail: ignacionetogentil@hotmail.com 

 

Nome: Alcides Filipe Rodrigues de Moura 

Contato: (91) 9 8982-5589     E-mail: alcidestopo10@hotmail.com 

 

Nome: Sara Vanira dos Santos Silva  

Contato: (91) 9 9836-8326     E-mail:saravanira09calado@gmail.com 

 

about:blank
mailto:alcidestopo10@hotmail.com
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APÊNDICE 

 

Questionário utilizado na entrevista com o treinador da modalidade de 

Futsal da Escola Superior Madre Celeste com o objetivo de obter dados 

qualitativos para analisar a influência do futsal como aprimoramento dos gestos 

técnicos na prática do futebol de campo feminino na associação atlética ESMAC.  

 

PERGUNTAS E RESPOSTAS 

 

1. Quais os efeitos do Futsal para o aprimoramento dos gestos técnicos de 

atletas quem ingressam para o futebol de campo? Justifique! 

R= O gesto técnico mais visível de um atleta de futebol que teve sua origem no 

futsal é a finalização a gol tanto na pequena quanto na grande área do 

adversário, ali o drible curto e rápido seguido da finalização alta é visível de uma 

atleta vindo do futsal. 

2. Atletas que tiveram o futsal como base, tem algum diferencial? Quais? Por 

quê? 

R= Na minha opinião, o atleta de futsal leva para o futebol de campo um 

diferencial sim, que é a tomada de decisão e a velocidade com a posse de bola 

em espaço curto. Ele pensa e decide o que fazer com mais rapidez e corre 

conduzindo a bola com mais velocidade. 

3. Sobre os métodos de treinamentos aplicados no futsal e no futebol de 

campo. Como é aplicado nos treinamentos para o desenvolvimento dos 

gestos técnicos das atletas? 

R= Bom, nossa comissão técnica tem um grande problema no treinamento da 

equipe de futsal e futebol feminino (base) da ESMAC, que é a falta de tempo e 

dias ideais para o treinamento de alto nível. Nós adaptamos os treinamentos 

dentro da nossa realidade de 3 dias de atividades por semana, com 2 horas de 

duração. O método analítico é aplicado nos treinos físicos e técnicos. Já no 

método global é desenvolvido nos treinamentos táticos e inseridos em coletivos 

(descontinuado com paralizações para orientações individuais e em seguida os 

coletivos continuados, deixando as atletas livres para desenvolverem o que 
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treinamos). No dia do jogo real, apenas orientamos o posicionamento. 

Lembrando que a comissão é adepta ao “treinamento total”. 

4. Qual a idade média das atletas que migram do futsal para o futebol de 

campo? E como se dá esse processo? 

R= O nosso projeto a idade mínima de nossas atletas é 12 anos para iniciar no 

futsal e com 16 anos ela já tem capacidade motora, física e cognitiva para ser 

inserida no futebol de campo. Sobre o processo de transferência do futsal para 

o futebol das atletas da base, a adaptação ao gramado e novos processos de 

treinamentos, precisam ser com calma, paciência e leve na 1° fase desse 

processo. 

5. As atletas do futsal que ingressam para o futebol de campo apresentam 

algum tipo de dificuldade? Por quê? 

R= Atuação, o calçado com travas, a convivência com um grupo maior de atletas, 

e o emprego de táticas diferentes. Elas precisam de um tempo de adaptação. 

6. Como é feito o processo da periodização tanto do futsal quanto do futebol 

campo feminino na associação atlética ESMAC? 

R= Aqui na ESMAC iniciamos o planejamento anual (macro ciclo), se baseando 

no nosso calendários de competições esportivo anual, competições de futsal e 

de futebol em alguns momentos são simultâneos ou muito próximo um do 

outro. Aqui na ESMAC não temos uma equipe para cada modalidade, as 

mesmas atletas que atuam no futsal, atuam também no futebol de campo; é um 

complicador para a comissão, nós temos que analisar muito bem o momento 

de cada competição, dividindo as fases e usando a periodização ondulatória, 

atentos para não causar excessos e evitar lesões. A prioridade hoje é o futebol 

de campo, porém quando temos uma competição importante de futsal, ocorre-

se uma pausa no futebol e realizamos um microciclo para o futsal, iniciando 

com uma adaptação prévia ao terreno entre outros. Lembrando que, as atletas 

das categorias de base de futsal não entram nesse contexto da equipe adulta 

do futebol. A categoria de base (atletas de 12 a 15 anos) só treinam o futsal e 

disputam competições escolares. 


